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Vinte anos de atividades
em petróleo na Unicamp

Um dos mais importantes
núcleos brasileiros volta-
dos à pesquisa de petróleo

acaba de completar 20 anos. O
Centro de Estudos de Petróleo da
Unicamp, Cepetro, nasceu em
1987 através de uma parceria com
a Petrobras. Esse foi o primeiro pas-
so para a geração de outras inicia-
tivas que ajudariam a tornar a uni-
versidade uma referência no setor.
Logo depois do Centro, foi implan-
tado o curso de pós-graduação em
Engenharia de Petróleo que levou
à criação do Departamento de En-
genharia do Petróleo (DEP) na Fa-
culdade de Engenharia Mecânica
(FEM). Tratava-se de uma visão i-
novadora: a forte interação entre
as atividades de ensino e as deman-
das do setor privado. O estímulo
mútuo resultante da integração
universidade-empresa alimen-
tou projetos e gerou resultados
tão positivos que a pesquisa em pe-
tróleo na Unicamp não parou
mais de crescer.

Em 1990, a parceria foi repro-
duzida no Instituto de Geociências
(IG) com a criação do curso de pós-
graduação de Geoengenharia de
Reservatórios, que buscou inte-
grar as atividades de Geologia e
Engenharia de Reservatórios. Em
pouco tempo, a Petrobras confir-
mou que os objetivos do curso es-
tavam sendo atingidos. Os níveis
de recuperação de diferentes reser-
vatórios de petróleo apresenta-
ram um considerável aumento.
Isso foi possível graças a uma efi-
ciente forma de transferência de
tecnologia: a formação de recursos
humanos. Até 1993, os cursos do IG
e da FEM somavam 100 disserta-
ções de mestrado apresentadas, e
cinco anos depois esse número do-
brou. Incorporados pelo setor pri-
vado, esses profissionais demons-
traram a alta qualidade dos cursos
que se traduziu em melhores resul-
tados financeiros para a empresa.

A confluência dos cursos da FEM
e do IG seria parte de uma trajetó-
ria natural. Em 2001, as duas pós-
graduações se uniram sob o título
de Ciências e Engenharia de Petró-
leo que seria coordenado conjun-
tamente pela FEM e pelo IG. O a-
poio sempre presente do Cepetro
permitiu a produção de 319 disser-
tações de mestrado e 19 teses de
doutorado, nessas duas décadas.
Todavia, a participação do Centro
na formação dos profissionais do
petróleo começa ainda na gradu-
ação. Uma das atividades do Ce-
petro é a administração das bolsas
de graduação fornecidas pelo Pro-
grama de Recursos Humanos da
Agência Nacional de Petróleo
(ANP). Essas bolsas são dirigidas
aos cursos de graduação em Enge-
nharia Mecânica (com ênfase em
Engenharia do Petróleo) e de Ciên-

cias da Terra – Geologia – (com ên-
fase em Geologia do Petróleo).

Em sintonia com as
mudanças no setor

As mudanças instituídas pela Lei
do Petróleo, em 1997, geraram no-
vas e maiores demandas aos pes-
quisadores e docentes ligados
ao Cepetro. Com a flexibilização do
monopólio da Petrobras, o Centro
foi convidado a participar do pro-
cesso de análise técnico-econômi-
ca dos campos de petróleo brasilei-
ros. Também foi importante a par-
ticipação do Cepetro nas discus-
sões que formataram a Agência Na-
cional do Petróleo (ANP) e na for-
mação dos recursos humanos que
atuariam na nova agência. Várias
portarias e decretos que visam o
desenvolvimento das atividades
de P&D e a manutenção do ciclo de
geração de jazidas nasceram em
discussões na Unicamp. Exemplos
de importantes contribuições do
Cepetro são os modelos de percen-
tuais dos royalties a serem destina-
dos às atividades de pesquisa e da
participação especial (PE), tarifa
que incide sobre o faturamento dos
campos de grande produtividade.

A forte dinâmica de interação
com o setor de petróleo logo se re-
fletiu nos indicadores de pesquisa.
Como conseqüência, em 1996 os pes-

quisadores e docentes do Cepetro
foram reconhecidos como Núcleo de
Excelência em Engenharia de Petró-
leo na Unicamp com o apoio do con-
vênio PRONEX/MCT. Nesse perío-
do, o nível de competência dos gru-
pos de pesquisa do Centro atraiu
ainda mais convênios de pesquisa
nas áreas de reservatórios, enge-
nharia de produção de óleo e gás
natural (elevação, escoamento, etc),
engenharia de poços, geofísica, sis-
temas marítimos, modelagem e-
conômica dos campos de petróleo,
entre outros. O relacionamento
com o setor externo não só aumen-
tou como também se aprimorou
gerando melhores resultados.

Atualmente, o Centro possui u-
ma expressiva carteira de projetos
com uma média anual de 80 convê-
nios. Esse número abrange traba-
lhos com empresas, fundo setorial
do petróleo-CTPetro (Finep, com
contrapartida empresarial), Fi-
nep/CNPq, ANP e agências de fo-
mento à pesquisa  (CNPq, Fapesp,
etc..). A Petrobras responde por
mais de 80% dos recursos gerados
e do total de projetos. O mais recen-
te fruto da parceria com a estatal
são as redes de tecnologia que são
mantidas com recursos da parti-
cipação especial (PE) dos campos de
elevada produtividade. Somente
na Unicamp, os investimentos em
infra-estrutura, formação de re-

cursos humanos e em projetos de
pesquisa oriundos parceria com a
Petrobras já somam mais de
R$30 milhões no biênio 2006/2007.
Com esses recursos, o Cepetro pas-
sará a ter nos próximos anos um
novo patamar de infra-estrutura
e equipamentos além de poder con-
tar com mais profissionais espe-
cializados para atender as deman-
das das redes Petrobras.

Um aspecto importante dos gru-
pos de pesquisa na área de petró-
leo são os indicadores da produção
científica que se encontram dentro
dos padrões de exigência dos me-
lhores grupos de excelência da U-
nicamp. Além disso, renomadas
instituições das áreas acadêmica
e empresarial reconhecem a eleva-
da qualidade dos trabalhos desen-
volvidos no Cepetro. Prova disso
são os 39 prêmios conquistados ao
longo dessas duas décadas. Desta-
cam-se as premiações concedidas
pela Society of Petroleum Engi-
neers, primeiro lugar no Interna-
tional Student Contest, além de
cinco títulos continentais na Amé-
rica do Sul. Em 2006, a SPE conce-
deu a um dos docentes do Centro o
prêmio Excelência em Formação de
Recursos Humanos, sendo a Uni-
camp a primeira instituição aca-
dêmica a conquistá-lo. Vale desta-
car também a conquista da pre-
miação European Schlumberger

Award 2002, julgada pela Euro-
pean Association of Geoscientists
& Engineers e conhecido interna-
cionalmente pelo seu rigor.

Multidisciplinaridade traz
florescimento de pesquisas

As conquistas do Cepetro se de-
vem também ao ambiente propí-
cio existente na Unicamp para o
florescimento das atividades dos
centros e núcleos interdisciplina-
res. Dentro desse contexto, o Ce-
petro conta com a forte integração
dos pesquisadores e das unidades
de ensino e pesquisa da Unicamp
em uma estrutura multidiscipli-
nar que facilita o alcance dos obje-
tivos comuns. Essa integração é
motivada não somente pelo apoio
e experiência da Petrobras, mas
também pela flexibilidade do Cen-
tro em responder de maneira dinâ-
mica aos enormes desafios das di-
versas etapas da cadeia de petróleo.

Com todo esse histórico de suces-
so alcançado ao longo de duas dé-
cadas, o Cepetro tem a responsabi-
lidade de manter a Unicamp entre
as melhores universidades do seg-
mento de petróleo. O panorama do
setor mostra que as perspectivas
são de ainda mais trabalho e cres-
cimento. A indústria nacional do
petróleo enfrenta hoje o desafio de
manter um suprimento sustenta-
do de óleo e gás natural e de encon-
trar novas jazidas. Essas deman-
das já delineiam investimentos da
ordem de R$85 bilhões a serem a-
plicados entre 2007 e 2011.

Esse novo cenário, marcado por
grandes desafios tecnológicos e
novas configurações e protagonis-
tas, já vem exigindo das universi-
dades uma nova postura. A pro-
priedade intelectual dos frutos da
parceria universidade-empresa, o
novo perfil de profissional exigido
pelos cenários atual e futuro e a
avidez por novas soluções para a
produção de petróleo e gás compa-
tíveis com o desenvolvimento sus-
tentado são algumas das questões
que devem estar na pauta de dis-
cussões para serem redesenhadas.
Finalmente, não podemos esquecer
que o petróleo continuará tendo um
papel de destaque no suprimento
de energia, atuando como elemen-
to estratégico nessa transição para
a construção de uma matriz ener-
gética em equilíbrio com o meio am-
biente. O Cepetro pretende parti-
cipar de todas essas questões con-
tinuando a contribuir com o que há
de melhor em pesquisa e desenvol-
vimento em petróleo.
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